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Mais de 82 mil eleitores de Corumbá e 
Ladário estão aptos a votar no domingo

Anderson G
allo

Nas duas cidades, são 58 locais de votação que vão funcionar das 08h às 17h. Eleitores vão escolher candidatos para cinco cargos: presidente, gover-
nador, senador, deputado federal, deputado estadual ou distrital. Para o Senado, são dois votos. >>PÁGINA 03
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As eleições no Brasil em 2018
ARTIGO

(*) Benedicto Ismael Camargo Dutra é gra-
duado pela Faculdade de Economia e Ad-
ministração da USP, faz parte do Conse-
lho de Administração do Prodigy Berrini 
Grand Hotel, é articulista colaborador de 
jornais e realiza palestras sobre temas li-
gados à qualidade de vida.

Por Benedicto Ismael Camargo Dutra (*)

A escolha do presidente e governadores é 
um momento muito importante na his-
tória do país, mas também preocupante, 
pois com a cobiça pelo poder, as campa-

nhas mais parecem com o circo dos horrores, 
tal o destempero nas falas e nas atitudes, com 
tantas mentiras e difamações que ficamos inda-
gando que tipo de pátria eles querem impor. Que 
Brasil queremos para nossos filhos e netos?

Em quem votar? Não sabemos como o candi-
dato que for eleito vai se comportar, pois já tive-
mos muitas desilusões. Dizer que o Capitão Bol-
sonaro encarna o anti-PT explica parte da adesão 
ao nome dele, pois desde a proclamação da Re-
pública, em 1889, os patriotas estão à procura 
de alguém em que possam votar. Pensaram que 
fosse Collor e se enganaram. Pensaram que fosse 
Lula e se decepcionaram.

A ilusão tem sido geral e o mais prejudicado 
foi o Brasil em suas décadas perdidas de progres-
são do atraso, quando todos nós trabalhamos 
para fora para suprir a irresponsabilidade do go-
verno. Houve descontrole nas contas internas e 

externas, e manipulação cambial para conter a 
inflação com importados baratos, o que atingiu 
fundo a indústria cortando empregos, sufocando 
o dinamismo na economia e nas novas gerações 
que foram motivadas para uma vida ilusória. A 
solução virá com trabalho, produção e desburo-
cratização.

A partir de 1889 a memória do regime escra-
vocrata fez do Brasil, no século 20, um dos países 
de mão de obra mais barata do mundo. Apesar 
dos baixos salários e falta de empregos, os bra-
sileiros trabalhavam com dedicação, visando al-
cançar melhoras e educar os filhos. Getúlio se 
consternou com isso impondo a CLT. Mas a má 
gestão e despotismo dos governantes perdura-
ram, gerando insatisfação e abrindo espaço para 
a esquerda com seu viés populista. O resgate da 
dívida externa gerou as décadas perdidas e foi o 
marco no atraso. Perdemos espaço na indústria.

O lulismo é fruto do que veio antes: a reduzida 
consideração pela classe trabalhadora. Caminha-
mos em sentido oposto ao da China que educava 
as novas gerações nas principais universidades 
da Terra, enquanto o Brasil exportava seus es-
tudantes por falta de oportunidades no país que 
usava o câmbio valorizado para baratear os im-
portados, até que a conta chegou com aumento 
da dívida, estagnação, falta de empregos, e no 
desânimo dos jovens pela contaminação esquer-
dizante.

Diante da crise e da concorrência com os im-
portados, muitos empresários enfrentam dificul-
dades e os encargos sociais estão pesando, mas 
não podemos cair na CLT asiática - o oposto da 
brasileira. É preciso encontrar o caminho do bom 
senso e resolver a questão distributiva da produ-
ção da riqueza. Os ânimos estão exacerbados. A 
qualidade de contenção falta à maioria dos candi-
datos e seus apoiadores. Pior ainda é essa moda 
de dizer um palavrão no meio de cada frase; um 
desrespeito.

No passado, com o fechamento do ciclo ligado 

à terra, veio a revolução industrial, o capitalis-
mo, o sistema monetário, o capitalismo de livre 
mercado, o socialismo e por fim o capitalismo de 
Estado para concluir o desarranjo. A cultura não 
evoluiu o quanto se poderia esperar da sociedade 
humana. No geral, os governantes incompeten-
tes para o cargo criaram passivos financeiros e 
sociais para décadas. Quanto ao mundo, o mais 
significativo é a decadência moral; estamos vi-
vendo a tendência para precarização geral. Pre-
cisamos de produção, emprego e renda. Em seus 
discursos, o presidente norte-americano Trump 
sempre colocou esses itens em destaque, moti-
vando os eleitores para o trabalho, embora os 
abusos da globalização já tenham causado gran-
de estrago.

Em seu discurso na ONU, o presidente Temer 
disse que recebemos mais de um milhão de vene-
zuelanos. Fugiram de seu país pela falta de comi-
da e liberdade. Não queremos isso no Brasil. Pre-
cisamos de patriotas que respeitem e preservem 
o solo pátrio e seus cidadãos, querendo que o 
país seja nosso lar no presente e, no futuro, para 
as gerações que virão, para que possamos sobre-
viver de forma condigna, com liberdade e oportu-
nidade de evoluir espiritualmente. Foi para isso 
que em 1822 lutaram os líderes da Independên-
cia. Devemos sempre ser lutadores, seguindo a 
lei do movimento, para atingirmos nossas metas 
e nossos ideais, buscando sempre novas solu-
ções, desde que não provoquemos sofrimentos ao 
próximo, fugindo da inconstância, da hesitação e 
da indolência.

Comunicado

O Diário Corumbaense informa 
aos seus leitores e anunciantes que 
não irá circular na sexta-feira, 12 de 
outubro, feriado nacional do Dia de 
Nossa Senhora Aparecida, padroeira 
do Brasil. O jornal retoma a circula-
ção semanal no dia 19 de outubro.

A Direção
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Justiça Eleitoral de Corumbá conclui hoje 
entrega de urnas e materiais de votação

Anderson Gallo

Presidentes de mesa retirando equipamento e material de votação

A Justiça Eleito-
ral de Corumbá 
encerra nesta 
sexta-feira, 05 

de outubro, a entrega 
de urnas eletrônicas, 
materiais de votação e 
justificativa aos presi-
dentes de mesas recep-
toras de votos, que vão 
ser utilizados no domin-
go (07). 

A 50ª Zona Eleitoral, 
que engloba eleitores 
de Corumbá e de La-
dário, fez a entrega nos 
dias 03 e 04,  na sede 
do Fórum Eleitoral, si-
tuado  na rua Duque 
de Caxias, nº 45, bair-
ro Nossa Senhora de 
Fátima. 524 mesários 
foram convocados para 
trabalhar, sendo 352 
mesários de Corumbá 
e 172 de Ladário. O to-
tal de eleitores aptos a 
votar é de 25.941 em 
Corumbá e 13.404 em 
Ladário, mas esses nú-
meros vão ter pouca al-
teração devido ao voto 
em trânsito. 

Na 50ª Zona, Co-

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

rumbá tem 97 seções 
eleitorais, porém, no dia 
da votação funcionarão 
88 seções em virtude de 
seções agregadas. São 
22 locais de votação. 
Ladário tem 44 seções 
eleitorais, destas uma 
foi agregada. São 10 
locais de votação, mas 
no domingo funciona-
rão apenas 08 por cau-
sa de obras de reforma 
nas escolas Eduardo 
Malhado e João Bap-
tista. As seções da es-

cola Eduardo Malhado 
funcionarão na escola 
Leme do Prado e as da 
escola João Baptista, 

na escola Marquês de 
Tamandaré, e ainda as 
seções da  Casa da Ci-
dadania funcionarão na 

Fundação de Cultura e 
na Secretaria Especial 
de Fomento ao Desen-
volvimento Econômico. 

Já na 7ª Zona Elei-
toral, o eleitorado é de 
43.361 apto ao voto. 
São 177 seções, porém, 
no domingo, vão fun-
cionar 154 seções. 23 
foram agregadas devido 
ao número pequeno de 
eleitores. Serão 36 lo-
cais de votação. Na área 
rural, as urnas e todo o 
material de votação vão 
seguir de barco para 
Porto Esperança (com 
apoio da Marinha) e de 
ônibus para as demais 
localidades no domingo 
mesmo. 

A 7ª Zona convocou 
666 mesários e os pre-
sidentes de mesa têm 

até hoje para retirar as 
urnas e materiais, das 
08h às 19h, também na 
sede do Fórum Eleito-
ral.  

Cargos disputados 
em 2018

Nestas eleições se-
rão eleitos candidatos 
para 5 cargos diferen-
tes: presidente da Re-
pública, governador, 
senador (são dois vo-
tos), deputado federal, 
deputado estadual ou 
distrital. Os eleitos vão 
cumprir mandato que 
inicia no dia 1º de ja-
neiro de 2019. O man-
dato é de 4 anos, menos 
para os senadores, que 
têm 8 anos de manda-
to.

Reinaldo pode vencer eleição no 
1º turno, aponta pesquisa

CAMPO GRANDE NEWS
www.campograndenews.com.br

Pesquisa do institu-
to Bigdata, divulgada 
na quinta-feira (04), 
aponta para a vitória 
de Reinaldo Azambu-
ja (PSDB) nas eleições 
para governador já no 
próximo domingo (07), 
no primeiro 1º turno. 
No cálculo feito com 
os votos válidos – que 
exclui brancos, nulos e 
indecisos –, o candida-
to tucano aparece com 
54% da preferência do 
eleitorado.

Com a margem de 
erro de 3%, Reinaldo 
pode ter entre 51% e 
57%. Odilon de Olivei-

ra (PDT), o principal 
adversário do candi-
dato à reeleição, teria 
entre 23% e 29% dos 
votos, conforme a si-
mulação.

Segundo cenário 

Na pesquisa esti-
mulada, mas que leva 
em consideração os 
eleitores que declaram 
votar branco ou nulo 
e ainda os indecisos 
(10% dos entrevista-
dos), Reinaldo aparece 
com 44% da preferên-
cia dos eleitores e Odi-
lon com 21%. Em ter-
ceiro lugar, está Junior 
Mochi (MDB) com 10% 
da preferência dos 

eleitorado, Humberto 
Amaducci (PT) fica com 
4%, Marcelo Bluma 
(PV) com 2% e João Al-
fredo (Psol) tem 1%.

Ainda assim, Rei-
naldo leva no 1º turno, 
conforme a pesquisa, 
uma vez que consegue 
mais votos que todos 
os outros candidatos 
juntos. A soma dos vo-
tos dados os outros 5 
concorrentes é de 38%.

Terceira 
possibilidade

Na consulta espon-
tânea – quando os no-
mes dos candidatos 
não são citados pelo 
pesquisador –, Reinal-

do também na frente, 
mas com 31% da pre-
ferência dos eleitores, 
contra os 18% de Odi-
lon de Oliveira e 8% de 
Mochi. Neste cenário, 
o que surpreende é o 
número de indecisos – 
são 37% dos entrevis-
tados. Declararam que 
votarão branco, nulo 
ou não votam, 4% dos 
eleitores.

O levantamento foi 
feito com 1,2 mil en-
trevistas no dia 03 de 
outubro em Campo 
Grande e outras 16 
cidades. A pesquisa 
foi encomendada pela 
TV Record e está re-
gistrada sob o n° MS-
01440/2018.
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Legislação eleitoral estabelece regras sobre 
o que é permitido e proibido na votação

Arquivo/CG News

Corregedor do TRE-MS, desembargador João Maria Lós reforça "linha tênue" entre manifestação individual e 
prática de boca de urna

CAMPO GRANDE NEWS
www.campograndenews.com.br

Um proces-
so eleitoral 
marcado pela 
maior exposi-

ção de opções políticas 
terá um passo impor-
tante no próximo do-
mingo, 07 de outubro, 
data do primeiro turno 
da votação. Das 08h 
às 17h, as 6.853 se-
ções eleitorais de Mato 
Grosso do Sul estarão 
abertas para receber 
os cerca de 1,8 milhão 
de votantes aptos a 
participarem do pleito. 
E que terão algumas 
regras de comporta-
mento a serem segui-
das, sob pena de mul-
ta e detenção.

“Até agora, pelo me-
nos, o processo elei-
toral teve uma tran-
quilidade boa. Vemos 

que há uma politiza-
ção maior, mas não 
está exagerado”, afir-
mou o corregedor do 
TRE (Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Mato 
Grosso do Sul), de-
sembargador João Ma-
ria Lós, segundo quem 
“o que está havendo é 
uma participação mais 
efetiva da população, o 
que é positivo. O elei-
tor discute, debate 
sua opinião. Acho que 
isso é saudável”.

Lós reforça que, 
dentro desse clima, há 
práticas liberadas e ve-
dadas pelos eleitores. 
“Há uma linha tênue 
entre a manifestação 
individual e silenciosa 
e o que pode ser consi-
derado boca de urna”, 
lembrou o desembar-
gador. Um exemplo é a 
vestimenta do eleitor. 
A legislação permite o 

uso de bótons, adesi-
vos e bandeiras. “Mas 
o eleitor deve tomar 
cuidado com dois as-
pectos: primeiro, pode 
caracterizar boca de 
urna se for discutir 
política em um grupo 
entre iguais; e segun-
do, isso pode aumen-
tar a animosidade por 
conta da disputa e 
criar um incidente na 
seção eleitoral. Aí vai 
todo mundo preso”, 
advertiu.

Nada de celular

Nas eleições ante-
riores, muitos eleito-
res tiraram selfies ou 
mesmo fizeram filma-
gens na cabine de vo-
tação e, depois, ain-
da compartilharam o 
material na internet, 
principalmente em re-
des sociais. O desem-

bargador Lós lembra 
que a prática pode 
render processos, uma 
vez que o sistema elei-
toral brasileiro é cons-
truído a partir do sigi-
lo do voto.

“Já tivemos casos 
de pessoas processa-
das por isso, então, é 
importante que se evi-
te esse tipo de proble-
ma. A função da Jus-
tiça Eleitoral é montar 
uma estrutura para 
captar a vontade do 

eleitor. E o eleitor tem 
de colaborar: não faça 
selfie, não fotografe 
urna, não filme, para 
não criar um proble-
ma maior. Até porque 
haverá policiamento”, 
informou. O acesso à 
cabine com celulares, 
câmeras e afins é proi-
bido – os equipamen-
tos podem ser recolhi-
dos pelos mesários.

Por outro lado, a 
Justiça Eleitoral es-
timula os eleitores a 

levarem a “colinha” 
na hora do voto. “A in-
tenção é que ela seja 
preenchida com ante-
cedência porque são 
muitos números. O 
eleitor pode ficar ini-
bido, constrangido na 
fila, esperando para 
concluir o voto. Com a 
cola vai facilitar. Ago-
ra não pode deixar no 
local de votação”, dis-
se. Um modelo de cola 
pode ser obtido no site 
da Justiça Eleitoral. 

Tropas Federais estarão em 
pelo menos 11 estados 

Pelo menos 510 
localidades brasilei-
ras terão a seguran-
ça reforçada no do-
mingo (07) por forças 
federais durante o 
primeiro turno das 
eleições. Segundo 
último balanço do 
Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), di-
vulgado na noite de 
terça-feira (02), os 
agentes atuarão, no 
total, em 11 estados. 
A maioria das zonas 
eleitorais que vão ter 
apoio está no Rio de 
Janeiro (106), se-
guido do Pará (46) e 
Piauí (43).

Os ministros do 
TSE já haviam apro-
vado o apoio para lo-
calidades de outros 
oito estados: Ama-
zonas, Acre, Cea-
rá, Maranhão, Mato 
Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Rio Grande 
do Norte e Tocantins. 
Entre as localidades 
estão aldeias indíge-
nas, distritos, comu-
nidades ribeirinhas.

Em Mato Grosso do 
Sul, as tropas deverão 
garantir que o primei-
ro turno das eleições 
ocorrem sem impre-
vistos em Amambai, 
Ponta Porã, Paranhos 

e Caarapó.
A atuação das for-

ças federais nas elei-
ções está prevista na 
Lei 4.737/1965 (Có-
digo Eleitoral) e tem 
como objetivo garan-
tir a normalidade do 
pleito, o livre exercí-
cio do voto e o bom 
andamento da apu-
ração dos resulta-
dos. Depois de apro-
vados pelo TSE, os 
pedidos são encami-
nhados ao Ministério 
da Defesa, órgão res-
ponsável pelo plane-
jamento e execução 
de ações das Forças 
Armadas.
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Saiba quem pode e quem não pode 
votar nestas eleições

Reprodução

Eleitor pode apresentar o título ou documento com foto

AGÊNCIA BRASIL
www.agenciabrasil.ebc.com.br

N o dia 07 de 
outubro, os 
eleitores irão 
às urnas para 

escolher presidente 
da República, gover-
nadores, senadores, 
deputados federais, 
deputados estadu-
ais e distritais. Saiba 
quem pode e não pode 
votar nas eleições:

Quem pode votar

- O voto é obrigató-
rio para todo cidadão, 
nato ou naturalizado, 
alfabetizado, com ida-
de entre 18 e 70 anos.

- Os presos provi-
sórios e os adolescen-
tes internados, desde 
que tenham tirado 
o título de eleitor e 
estejam em dia com 
a Justiça Eleitoral. 
também têm o direito 
de votar, por não es-
tarem com os direitos 
políticos suspensos 
(inciso III do artigo 15 
da Constituição Fede-
ral).

Quem não 
pode votar

- Quem está com 
o título cancelado por 
não ter justificado au-
sência em três eleições 
consecutivas. No caso 
das ausências, cada 
turno de um pleito é 
considerado como uma 
eleição isolada.

- Quem perdeu o 
prazo para justificação 
e não pagou a multa 
pela irregularidade.

- Cidadãos que es-
tão com os direitos po-
líticos suspensos.

- Quem não parti-
cipou da revisão bio-
métrica obrigatória no 
município em que vota.

- Aqueles que não ti-
raram o título de eleitor 
até o dia 9 de maio nem 
regularizaram sua situ-
ação perante a Justiça 
Eleitoral.

- Eleitores cujos 
dados não estejam no 
cadastro de eleitores 

da seção constante da 
urna, ainda que apre-
sente título de eleitor 
correspondente à se-
ção e documento que 
comprove sua identi-
dade. A regra consta do 
parágrafo 6º do Artigo 
111 da Resolução TSE 
nº 23.554/2017, que 
trata dos atos prepara-
tórios para as eleições 
2018. Nessa hipótese, 
a mesa receptora de 
votos deverá registrar 
a ocorrência em ata 

e orientar o eleitor a 
comparecer ao cartório 
eleitoral a fim de regu-
larizar sua situação.

Voto facultativo

-  Para jovens com 
idade entre 16 e 17 
anos, idosos com mais 
de 70 anos e analfabe-
tos, o voto é facultativo.

Onde votar?

No dia 07 de outu-
bro, o eleitor apto pode 
ir à sua seção eleitoral 
das  08h às 17h e vo-
tar, de acordo com o 
horário local. O título 
de eleitor traz a zona 
eleitoral e a seção em 
que o eleitor vota.

Quem perdeu o títu-
lo consegue saber o nú-
mero do documento no 
site do TSE. Basta in-
formar o nome, data de 
nascimento e o nome 
da mãe.

O eleitor em situ-
ação regular também 
pode obter a via digital 
do título. O aplicativo 
e-Título, está disponí-
vel para smartphones 

e tablets. Caso o eleitor 
já tenha feito o recadas-
tramento eleitoral com 
coleta de biometria, a 
versão do e-Título virá 
acompanhada da fo-
tografia, o que permi-
tirá sua identificação 
na hora do voto. Neste 
caso, bastará apresen-
tar a versão digital do 
documento para votar.

Para quem ainda 
não fez o recadastra-
mento biométrico, a 
versão do e-Título será 
baixada sem a foto. 
Nessa hipótese, o elei-
tor está obrigado a 
levar um documento 
oficial de identificação 
com foto.

Não é obrigatória a 
apresentação do título 
de eleitor para votar. 
O eleitor deve se dirigir 
à sua seção eleitoral e 
apresentar ao mesário 
um documento oficial 
com foto (carteira de 
identidade, passapor-
te, carteira de categoria 
profissional reconheci-
da por lei, certificado de 
reservista, carteira de 
trabalho ou carteira na-
cional de habilitação). 

Especialista explica qual é a diferença entre 
votos brancos e nulos

Apesar do compa-
recimento a um local 
de votação nas elei-
ções ou justificati-
va de ausência ser 
obrigatório no Bra-
sil, o eleitor é livre 
para escolher ou não 
um candidato, já que 
tem opção de votar 
em branco ou nulo. 
De acordo com o pro-
fessor especialista 
em direito eleitoral 
Daniel Falcão, votos 
nulos, assim como 
os brancos, não são 
computados como vá-
lidos e não são con-
tabilizados em um 
resultado eleitoral. 
Portanto, não cau-
sam o cancelamento 
de um pleito.

Para defensores 

da campanha do voto 
nulo, o Artigo 224 do 
Código Eleitoral prevê 
a necessidade de mar-
cação de nova eleição 
se a nulidade atingir 
mais de metade dos 
votos do país. Segun-
do Falcão, o grande 
equívoco dessa teoria 
está no que se identi-
fica como “nulidade”.

“A nulidade a que 
se refere o Código 
Eleitoral decorre de 
outra situação. A 
constatação de frau-
de nas eleições, como, 
por exemplo, eventu-
al cassação de candi-
dato eleito condenado 
por compra de votos. 
Nesse caso, se o can-
didato cassado obteve 
mais da metade dos 

votos, será necessária 
a realização de novas 
eleições." Outro caso 
é a opção pelo voto 
em branco ou nulo. “ 
Se em uma localida-
de com 2 mil votos, 
1.999 fossem brancos 
ou nulos, o único voto 
válido elegeria quem 
o recebeu”, exempli-
ficou.

O eleitor vota nulo 
quando digita na urna 
eletrônica um núme-
ro que não pertence a 
nenhum candidato e 
aperta o botão "confir-
ma". O voto em bran-
co é registrado quan-
do o eleitor pressiona 
o botão "branco" e em 
seguida a tecla verde 
para confirmar. 

O professor Daniel 

Falcão também alerta 
que, uma vez confir-
mado, o voto é con-
tabilizado. “Há casos 
em que o eleitor vota 
no primeiro cargo, no 
caso, deputado fede-
ral, confirma e não 
vota para os demais 
cargos, abandona a 
votação. Nessas si-
tuações o voto con-
firmado, mesmo que 
apenas em um cargo, 
é contado”, lembra, 
ao desmentir notícias 
falsas de que, nesses 
casos, todos os votos 
são anulados.

Antes de decidir 
como vai votar, o elei-
tor também precisa 
saber que, ao contrá-
rio do que têm sido 
propagado em redes 

sociais, votos brancos 
não são direcionados 
para o candidato que 
está à frente na vota-
ção. Este mito surgiu 
com o antigo Códi-
go Eleitoral de 1965, 
que determinava que 
os brancos contassem 
para o quociente elei-
toral. Isso fazia com 
que o quociente fosse 
mais alto, dificultan-
do que legendas par-
tidárias de menor ex-
pressão alcançassem 
o índice. A regra caiu 
com o código aprova-
do em 1997.

Abstenções

Segundo o profes-
sor Daniel Falcão, a 
abstenção na votação, 

mesmo em números 
elevados, não provoca 
a realização de uma 
nova eleição. Nesses 
casos, os eleitores 
que não comparece-
ram para votar ape-
nas perdem a opor-
tunidade de escolher 
seus representantes 
e manifestam o seu 
descontentamento.

No próximo domin-
go (07), os eleitores 
brasileiros votarão 
em seis candidatos. 
A primeira opção na 
urna será para depu-
tado federal, seguida 
de deputado estadual 
ou distrital, senador 
1, senador 2, gover-
nador e, por último, 
presidente da Repú-
blica. (Agência Brasil)
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Polícia procura por detento que fugiu do presídio 

D etento do 
E s t a b e l e c i -
mento Penal 
m a s c u l i n o 

de Corumbá conse-
guiu fugir na manhã 
de terça-feira (02). O 
boletim de ocorrência 
registrado na Polícia 
Civil por dois agen-
tes penitenciários que 
estavam de serviço, 
informa que os servi-
dores realizavam re-
vista geral nas celas 
1 e 2 e encaminha-
ram os internos para 
a quadra de esportes. 
Por volta das 08h30, 
um dos agentes ouviu 
barulho no alambrado 

Anderson Gallo/Arquivo Diário

Kelver (no detalhe)foi condenado por roubo e estava preso desde junho de 2017

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

e viu Kelver Rafael de 
Almeida Pereira, de 25 
anos, indo em direção 
à muralha do presídio.

Foi dado o alerta e 
os agentes correram 
para tentar impedir 
a fuga, mas o deten-
to pulou o muro, teve 
acesso à rua e seguiu 
em direção aos tri-
lhos. O registro po-
licial ainda informa 
que durante o início 
da vistoria nas celas, 
dois policiais militares 
estavam na guarita da 
muralha que divide 
a área dos presídios 
masculino e feminino, 
mas durante a fuga, 
não havia nenhum 
policial no posto.

A Agepen (Agência 

do Sistema Penitenci-
ário) e o Comando da 
Polícia Militar de Co-

rumbá, informaram 
ao Diário Corumba-
ense que procedi-

mentos internos serão 
abertos para apurar 
as circunstâncias da 

fuga do preso.

O fugitivo

Kelver Rafael Pe-
reira foi condenado a 
pena de 12 anos e 11 
meses de prisão por 
roubo e estava pre-
so no Estabelecimen-
to Penal desde junho 
de 2017. O fugitivo 
é moreno, de estatu-
ra média, tem várias 
tatuagens pelo cor-
po, inclusive uma no 
pescoço. Quem sou-
ber de alguma infor-
mação do paradeiro 
dele, pode entrar em 
contato com a PM pelo 
190 ou com a Polícia 
Civil pelo telefone (67) 
3234-7100.

Divulgação

Boliviano é flagrado tentando 
entrar no Brasil com mais de R$ 

60 mil em dinheiro não declarado
Divulgação/Receita Federal

Ação aconteceu durante fiscalização de rotina no Posto Esdras, na frontei-
ra do Brasil com a Bolívia, em Corumbá

RICARDO ALBERTONI
ricardo@diariocorumbaense.com.br

Equipe de plan-
tão da Receita Fe-
deral apreendeu R$ 
52.454,00 além de B$ 
4 mil (bolivianos) du-
rante fiscalização no 
Posto Esdras, na fron-
teira do Brasil com a 
Bolívia, em Corumbá, 
na terça-feira (02).

O dinheiro estava 
com um boliviano, de 
64 anos, que conduzia 
um veículo com pla-
cas do país vizinho, 
e tentava entrar no 
Brasil com os valores 
em espécie não decla-
rados. Ele informou 
que é gerente de uma 
empresa de transporte 
de passageiros e que o 

montante – ao todo R$ 
62.454 e B$ 4 mil (bo-
livianos) – era para o 
pagamento de despe-
sas variadas.

Somente a quantia 
de R$ 10 mil – limite 
definido pela legisla-
ção para porte em via-
gem internacional – foi 
devolvida ao viajante 

que foi liberado em se-
guida. Todo o restante 
foi apreendido.

Ele pode buscar 
reaver o montante 
apreendido entrando 
com recurso na esfe-
ra administrativa. Se 
não conseguir, ainda 
poderá recorrer à Jus-
tiça. 

Mulher procura a Polícia após 
perder R$ 1.500 em golpe

Mulher de 28 anos 
procurou a Polícia 
Civil após ter sido ví-
tima de estelionato. 
Ela relatou no regis-
tro policial número 
5567/2018 que no dia 
28 de setembro, depo-
sitou a quantia de R$ 

1.500 para uma ven-
dedora que seria do 
estado do Rio de Ja-
neiro. A vítima repas-
sou à Polícia o CNPJ 
da suposta confecção 
que seria de proprie-
dade da autora, o 
nome e o telefone que 

ela estaria utilizando. 
O dinheiro foi deposi-
tado em uma casa lo-
térica de Corumbá em 
conta pertencente a 
um banco público. O 
comprovante foi ane-
xado no registro poli-
cial. (RA)

PM recupera carro de 
locadora que estava sendo 

trazido para a Bolívia
Divulgação/PM

O autor admitiu que fazia parte de um esquema criminoso

Homem de 35 anos, 
identificado como Le-
andro William de Cas-
tro, de 35 anos, que 
fazia parte de um es-
quema criminoso para 
levar veículos locados 
no Brasil para países 
vizinhos, foi preso por 
equipe da Polícia Mi-
litar na BR-262, na 
quarta-feira (03).

A ação aconteceu 
por volta das 09h15 
quando os policiais 
abordaram o veículo 
conduzido por Lean-
dro. Denúncia de que 
ele estaria vindo com 
uma caminhonete com 
placas de Londrina/
Paraná, em direção a 
fronteira do Brasil com 
a Bolívia, tinha sido 
recebida por equipe da 

Força Tática. O carro 
tinha registro de furto/
estelionato, o que foi 
confirmado posterior-
mente pela equipe po-
licial.

Leandro ainda ten-
tou argumentar di-
zendo que seguia para 
o país vizinho para 
comprar roupas para 
revenda, mas, contato 
com a empresa loca-
dora proprietária do 
veículo confirmou a in-
formação da denúncia. 
Na delegacia, durante 
buscas na caminho-
nete, foi constatado 
que a fiação do GPS 
tinha sido cortada. Os 
policiais também en-
contraram bilhetes de 
viagens de empresa de 
ônibus indicando que 

não seria a primeira 
vez que o autor prati-
cava o delito.

Diante das provas, 
ele admitiu que fazia 
parte do esquema. Ou-
tro indivíduo fazia as 
locações enquanto ele 
seria o responsável por 
atravessar os carros 
para a fronteira com 
a Bolívia ou Paraguai. 
Para isso, receberia R$ 
1.000. Após a confis-
são, Leandro foi levado 
para a Delegacia de Po-
lícia Civil de Corumbá.

Este ano, casos se-
melhantes, em que 
carros são locados em 
outros Estados e trazi-
dos para serem vendi-
dos na fronteira, foram 
registrados pela Polícia 
local. (RA)
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Por causa do Enem, Governo adia para 
18 de novembro início do horário de verão

Divulgação

Relógios devem ser adiantados em 1 hora

AGÊNCIA BRASIL
www.agenciabrasil.ebc.com.br

A um mês das 
provas do Exa-
me Nacional do 
Ensino Médio 

(Enem), o governo fe-
deral adiou o início do 
horário de verão para 
o dia 18 de novembro. 
O texto com a decisão 
será publicado no Diá-
rio Oficial da União. A 

data final para o horá-
rio de verão foi mantida 
para o terceiro domin-
go de fevereiro de 2019.

Nas redes sociais, o 
ministro da Educação, 
Rossieli Soares da Sil-

va, comemorou a mu-
dança. “Os candidatos 
terão mais tranquilida-
de para fazer as provas. 
Caso o horário de verão 
iniciasse no primeiro 
dia de provas do Enem, 
como estava previsto, 
muito provavelmente 
acarretaria prejuízos 
aos participantes.”

O pedido para mu-
dar o início do horário 
de verão foi encami-
nhado pelo Ministério 
da Educação à Presi-
dência da República. 
As provas do Enem 
estão marcadas para 
os dias 04 e 11 de no-
vembro em todo o país. 
A previsão é de que 5,5 
milhões de estudantes 
participem.

Locais

No início do horário 
de verão, os relógios 
devem ser adiantados 

em uma hora. O ho-
rário é adotado nos 
estados de São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Espírito San-
to, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Para-
ná, Goiás, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul 
e o Distrito Federal.

Normalmente, a 
mudança de horário 
ocorre em outubro, 

mas no final do ano 
passado, o presiden-
te Michel Temer assi-
nou decreto adiando o 
início para novembro. 
Também houve uma 
discussão em torno da 
mudança de datas em 
decorrência do período 
eleitoral – o primeiro 
turno é no próximo do-
mingo, 07, e o segundo 
dia 28.

Publicado edital de concuso 
público de educação do estado

CAMPO GRANDE NEWS
www.campograndenews.com.br

O edital do concur-
so público para pro-
fessores e servidores 
administrativos da 
Educação do Gover-
no de Mato Grosso do 
Sul foi divulgado nesta 
quinta-feira (dia 04), 
em uma edição suple-
mentar do Diário Ofi-
cial do Estado (confira 
por meio do link no fim 
do texto).

As inscrições come-
çam hoje por meio do 
site www.funrio.org.
br até 04 de novem-
bro. São 500 vagas de 
agentes de limpeza, 
agentes de merenda e 
assistentes educacio-
nais e outras mil vagas 
para professores. 

Os salários come-
çam em R$ 1.067, no 
caso de vagas que exi-
gem nível fundamen-
tal e com 40 horas de 
jornada semanal e vão 

até R$ 1.851, no caso 
das oportunidades de 
docentes com jornadas 
semanais de 20 horas.

Os profissionais 
que vão concorrer aos 
cargos de docente vão 
passar pela prova es-
crita, discursiva e pro-
va de títulos. Segundo 
o edital, as provas se-
rão aplicadas em Cam-
po Grande e Dourados. 
Datas e horários serão 
divulgados posterior-
mente.

Produtores de assentamentos 
de Corumbá terão espaço 
específico em feiras livres

A Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos, 
abriu novas vagas nas 
feiras livres para produ-
tores dos assentamen-
tos rurais da cidade. A 
partir desta semana, os 
assentados da região 
ficarão em locais es-
pecíficos nas feiras de 
quarta, sexta e domin-
go. “Faremos o cadastro 
e a marcação de um lo-
cal específico nas feiras 
para eles trabalharem. 
Ficará bem caracteriza-
do que ali, naquele con-
junto, são produtos dos 
nossos assentamentos. 
Ao longo desta semana 
essa situação será re-
gulamentada”, explicou 
o secretário municipal 
de Infraestrutura, Ri-
cardo Ametlla. 

Luciano Cruz Sou-
za, chefe do serviço de 
Fiscalização e Postura 

DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br

da Prefeitura, detalhou 
que, a princípio, são 36 
novas vagas para pro-
dutores que ainda não 
são cadastrados pelo 
Município, sendo 10 na 
feira de quarta-feira, 10 
na feira de sexta e 16 
na feira de domingo, a 
maior da cidade. “Essa 
vagas visam atender 
um público específico, 
que são os produtores 
da zona rural que têm 
sua produção sazonal, 
que produzem em de-
terminadas épocas do 
ano e não são tão fre-
quentes nas feiras li-
vres. Esses produtores 
precisam de um aten-
dimento especifico que 
será dado pela Admi-
nistração municipal”, 
explicou. 

Os pequenos produ-
tores rurais que ainda 
não têm vagas nas fei-
ras livres devem pro-
curar o setor de Fisca-
lização de Posturas, na 
avenida General Ron-

don, esquina com a Frei 
Mariano, no antigo Ho-
tel Galileo, das 07h30 
às 13h30. “Teremos um 
fiscal responsável por 
essa inscrição. Ainda 
é possível também que 
eles solicitem vagas em 
outros dias, que vamos 
verificar a viabilidade 
de atender esse produ-
tor”, concluiu chefe do 
serviço de Fiscalização 
e Postura da Prefeitura. 

Na quarta-feira, o 
lugar específico para os 
pequenos produtores 
será no prolongamento 
da rua Cuiabá com a 
Cyríaco de Toledo; na 
sexta-feira, eles ficarão 
na entrada da rua 15 
de Novembro, na Porto 
Carrero, perto do ponto 
de ônibus, o que vai fa-
cilitar o escoamento da 
produção; no domingo 
será na parte do meio 
da rua 13 de Junho. 
As informações são da 
assessoria de comuni-
cação da PMC.
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EDUCAÇÃO

Projeto da UFMS é reconhecido como 
elo de integração fronteiriça 

DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br

Divulgação

Projeto iniciado em 2008, entra em sua sétima edição e com programação em Santa Cruz entre os dias 11 e 13

O Comité de 
I n t e g r a c i ó n 
F r o n t e r i z a 
Puerto Suá-

rez-Corumbá, em reu-
nião realizada no dia 
28 de junho deste ano, 
aprovou o intercâmbio 
intercultural UFMS-

-UAGRM, Universidad 
Autónoma Gabriel 
René Moreno como elo 
de integração cultu-
ral e educativa fron-
teiriça por entender 
que a ação promove 
intercâmbio recíproco 
de apoio em diversas 
áreas científicas, de 
educação básica, pe-
dagógicas, geopolíti-

ca, literatura, cultura 
brasileira, em idioma 
português e espanhol. 

O projeto é coorde-
nado pela professora 
associada da UFMS, 
Rosangela Villa da 
Silva e, desde 2008, 
vem prestando esse 
apoio acadêmico. A 
cada ano, vão aumen-
tando os beneficiados, 
dentre eles, alunos da 
Graduação e da Pós-
-Graduação da UFMS, 
egressos da institui-
ção e professores da 
educação básica. 

O encontro inter-
nacional foi presidi-
do pela embaixadora 
Eugenia Barthelmess, 
diretora do Departa-
mento da América do 
Sul do Ministério das 
Relações da Repúbli-
ca Federativa do Bra-
sil e pelo embaixador 
Ricardo J. Martinez 
Covarrubias, diretor 
geral de relações bi-
laterais do Ministério 
de Relações Exterio-
res do Estado Pluri-
nacional da Bolívia. 

Para Rosangela 
Villa, coordenado-
ra do intercâmbio, o 
reconhecimento do 
projeto mostra que 
“estamos no caminho 
certo, após anos de  
intercâmbio em San-
ta Cruz, recebemos, 
em 2017, uma dele-
gação da UAGRM em 
Corumbá. Foi uma 
resposta positiva ao 
nosso trabalho, e nes-
te ano,  realizaremos 
a 7ª edição do evento. 
Com a prática, con-
cluímos que a melhor 
forma de integração 
dos povos fronteiri-
ços é a promoção de 
encontros como esse 
em que os brasileiros 
têm a oportunidade 
de conhecer a cultura 
boliviana de perto, fa-
zendo imersão no es-
panhol e entendendo 
melhor o jeito de pen-
sar, de sentir e de agir 
dos nossos irmãos bo-
livianos. Aprendemos 
muito com a ação, 
e levamos conheci-
mento sobre a nossa 
cultura para alunos 
e professores da UA-
GRM. Os participan-
tes voltam sempre 

cheios de boas histó-
rias para contar, e o 
respeito pelos nossos 
irmãos bolivianos só 
aumenta. Conhecer 
para respeitar, essa é 

a parte fundamental 
do projeto". Do lado 
da UAGRM, a respon-
sável pelo intercâm-
bio é a Directora de 
Carrera de Lenguas 

Modernas e Filología 
Hispánica (Español) 
da Facultad de Hu-
manidades Licencia-
da MSC. Maria Juani 
Villarroel.
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Leitor alerta para riscos de espaço compartilhado 
por embarcações e banhistas no Porto Geral

Foto enviada por leitor

Principalmente nos fins de semana, a movimentação é grande na área da prainha do Porto Geral

RICARDO ALBERTONI
ricardo@diariocorumbaense.com.br

A s altas tem-
peraturas re-
gistradas na 
região do Pan-

tanal levam centenas 
de pessoas ao Porto 
Geral de Corumbá, 
principalmente no fim 
de semana, para uma 
prática tradicional, 
mas ao mesmo tem-
po perigosa: o banho 
de rio. Autoridades já 
alertaram sobre os pe-
rigos da prática no rio 
Paraguai, que trata-se 
de local inapropriado 
para banho, princi-
palmente na área por-
tuária, reservada para 
embarcações.

A situação sempre 
é presenciada pelo mi-
litar da reserva José 

Maria Rodrigues, que 
chamou a atenção em 
relação aos riscos que 
crianças e adolescen-
tes estão expostos ao 
optarem pelo  banho 

na beira do rio como 
espaço de lazer, além 
da questão do excesso 
de consumo de álcool 
por parte dos adultos 
no local.

“Uma hora vai 
acontecer algum pro-
blema, alguém, algu-
ma criança pode ser 
atingida, além das bri-
gas que podem acon-

tecer porque o pessoal 
fica bebendo ali. Aqui-
lo não é de hoje, todo 
mundo que vai tirar e 
colocar barco ali recla-
ma. Além dos riscos 
de afogamento ou aci-
dente com embarca-
ções, não é um lugar 
próprio para banho, 
também pode afetar 
a saúde das pessoas, 
já que não se trata de 
água própria para o 
banho, pois está perto 
do esgoto que deságua 
no rio”, disse José Ma-
ria ao Diário Corum-
baense sugerindo que 
os órgãos competentes 
adotem medidas vi-
sando a proteção das 
pessoas. 

“O pessoal utili-
za também aquela 
margem na prainha, 
enche de carro sem 

pretensão de utilizar 
a área para colocar 
o barco na água, fica 
parado, coloca ca-
deiras, pedras, vira 
uma praia e quando 
você vai colocar ou 
tirar um barco dali é 
um Deus nos acuda 
e as pessoas não ti-
ram os veículos, não 
saem da frente, você 
tem que estar pedin-
do. É um lugar que as 
pessoas vão para se 
divertir, mas, na mi-
nha opinião os órgãos 
deveriam pelo menos 
delimitar uma área, 
colocar uma boia para 
que os barcos e ba-
nhistas não disputem 
o mesmo espaço. Por 
outro lado, se não tem 
como fiscalizar, não 
adianta proibir”, res-
saltou.

Rio Paraguai não é para banho, reforçam bombeiros
Foto enviada por leitor

Sem fiscalização, prudência deve ser palavra de ordem entre os frequentadores do local

José Maria levan-
tou uma questão per-
tinente, principalmen-
te nesta época do ano, 
a menos de dois meses 
para o início do verão, 
quando as tempera-
turas na região ultra-
passam os 40°C. Com 
balneários distantes 
do perímetro urbano, 
algumas pessoas aca-
bam tendo na prainha 
uma das poucas for-
mas de se refrescar 
durante o final de se-
mana e acabam não 
se atentando para os 
riscos. 

Em janeiro deste 

ano, Luis Paulo Cor-
reia Rodrigues, de 35 
anos, morreu vítima 
de afogamento após 
ter caído no rio Para-
guai enquanto pes-
cava em uma chata, 
próximo ao Porto Li-
moeiro. Ainda segundo 
os bombeiros, houve 
outro registro na re-
gião do Tagiloma. Em 
2017, foram nove as 
ocorrências desta na-
tureza atendidas pelos 
bombeiros e em 2016, 
destaca-se a morte de 
Anderson Luís Santos 
Corrêa, de 42 anos, 
que desapareceu após 

se desequilibrar e cair 
no rio Paraguai, próxi-
mo a uma tubulação 
existente na área por-
tuária.

O sargento do 3º 
Grupamento de Bom-
beiros Militar de Co-
rumbá, André Eduar-
do Marti, explicou que 
a utilização de medi-
das visando proteção 
dos banhistas como 
boias, como sugeriu 
José Maria, seria ine-
ficiente e reforçou que 
a recomendação dos 
bombeiros é de que 
não se deve utilizar o 
rio Paraguai para ba-

nho. 
“Aquele ponto do 

Porto Geral especifi-
camente é uma área 
portuária, se fosse se-
guir a legislação tanto 
da Capitania dos Por-
tos, quanto da Antaq 
- Agência Nacional de 
Transportes Aquavi-
ários, seria só para 
navegação mesmo, ou 
seja, é proibido banho 
naquele local. Reco-
mendamos que as pes-
soas procurem clubes 
ou balneários que te-
nham até o guarda-vi-
das para fazer a segu-
rança dos banhistas. 
Se fosse delimitar, ou 
fazer uma área de ba-
nhos envolveria muita 
gerência, muita insti-
tuição, além do mais, 
temos a questão das 
correntezas, que faria 
com que as boias se 
tornassem ineficazes 
durante alguns perío-
dos do ano. 

Uma alternativa 
que já foi levantada 
em anos anteriores 
seria a criação de um 
balneário municipal, 
entretanto, o assun-
to demandaria grande 
tempo para discussão, 
além de questões le-
gais que envolveriam a 

criação da área. Até lá, 
o espaço tradicional, 
utilizado para banho 
até mesmo na festa de 
São João deve conti-
nuar sendo dividido 
por pessoas e embar-

cações durante os dias 
quentes na Cidade 
Branca. Sem fiscaliza-
ção, a prudência deve 
ser a palavra de ordem 
entre os usuários do 
local. (RA)
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EDITAIS

ABANDONO DE EMPREGO

Empresa R.A. MANUTENÇÃO INDUSTRIAL EIRELI, 
CNPJ nº 30.984.006/0001-01, situada no endereço Rua 
Santina Tiegui Simioli, nº 08, Bairro Jardim Moema, Campo 
Grande – MS. Solicita o comparecimento do funcionário 
UDNEI DE OLIVEIRA, RG nº 001069332 SSP/MS, CTPS 
nº 00064222, Série 00009-MS no prazo de 03 (TRÊS) 
dias a contar desta 1ª publicação 01/10/2018, no seu local 
de trabalho Empresa VETORIAL SIDERÚRGICA LTDA 
(SIDERÚRGICA CORUMBÁ). Seu não comparecimento 
caracteriza em ABANDONO DE EMPREGO conforme 
ARTIGO 482 DA CLT.

  
SINDICATO MUNICIPAL DOS 

TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO 
DE CORUMBÁ - SIMTED 

 
 

NOTA PÚBLICA 
JUSTIÇA RECOMENDA PREFEITO A NEGOCIAR COM OS PROFESSORES! 

      Em mais uma decisão favorável aos Trabalhadores em Educação, o 
Tribunal de Justiça do Estado orientou que a Prefeitura Municipal de 
Corumbá negocie a pauta reivindicatória apresentada pelo Sindicato 
Municipal dos Trabalhadores em Educação(SIMTED). 

      A tentativa de chegar a um acordo entre SIMTED e Prefeitura se arrasta 
desde o ano passado. A desculpa tem sido sempre a mesma: não tem recursos 
para o reajuste previsto em Lei Federal (11.738, de 16/7/2008). 

      Apesar do crescimento da arrecadação (ICMS) que aumentou este 
ano, mais de vinte e um milhões de reais; conforme Portal da 
Transparência MS. Estamos assistindo contratações políticas de 
comissionados com altos salários, gastos exorbitantes com diárias e 
nepotismo na administração municipal. Nepotismo esse, em alguns 
casos feitos de uma forma cruzada; ou seja, a Prefeitura contrata 
pessoas indicadas pela Câmara Municipal, para atuarem nos diversos 
órgãos municipais ou sob sua responsabilidade. Em troca, a Câmara 
contrata pessoas indicadas pelo Executivo, para a justiça não descobrir.  

      O plano apresentado pelo prefeito de contenção de gastos, 
enxugamento da máquina, cortes de cargos comissionados, nada disso 
aconteceu, muito pelo contrário, aumentaram, principalmente agora em 
época de eleições. Enquanto isso, a qualidade da Educação Pública 
Municipal vem caindo conforme dados do Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica(IDEB). 

       Professores, coordenadores e funcionários desestimulados e 
revoltados com essa postura do prefeito. Não vamos nos calar! No dia 
09/10, está marcada a audiência de conciliação. Todos e todas 
mobilizados (as) para esse dia!  
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CP
COMOCHEGAR

AFETAPZ
INOSPITO
COVACID

SIRIBOTE
NAGIEV
ARANGA
DESIGUAL

FESTASUI
ASTIAD
ROBOSUA
TAEBAND

VERMINOSE

Abrevia-
tura de
piano
(Mús.)

Técnico da
Seleção

brasileira
(2017)

(?) rasa:
túmulo de
indigentes

Erico 
Verissimo,

escritor
brasileiro

(?) Lee,
cineasta
de "Hulk"
(2003)

Ferro do
alto-forno

(Min.)

Evento 
organiza-
do pelo

promoter

Criações
típicas da
tecnologia
japonesa

Álbum de
Caetano
Veloso
(MPB)

(?) kwon
do, luta de

origem
coreana

Ursula
Andress:

antiga
Bond Girl

Infecção
como a 

ascaridía-
se (Patol.)

Banda de
música,

em inglês

O estilo
da "Ilíada"

Indicação
impressa 

em produto
perecível

Pássaro canoro do Velho Mundo,
primeiro a nidificar na primavera
(?) Rosada, sede do
governo argentino

Atividade 
da colônias

de férias

Indicação prática do Google
Maps que

orienta 
motoristas

Condição
do "teen"

Casquinha
de (?),

tira-gosto
Caráter da 
distribui-
ção de

renda no
Brasil

Solteirona
(fam.)

Item do 
testamento

Buscador
da

Microsoft
Brincalhão

(?) Moreira,
locutor

Ataque de
serpentes

(?) generis:
peculiar

"Identidade"
dos livros

Influencia
O lugar

impróprio
para viver

Tomei uma
medida
Ecoar;

repercutir

3/ang — sui. 4/band — bing — gusa — isbn.
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S M E
E R I K S A T I E
S O C I O L O G I A

T U N L C R
T U B I N H O I E N E

D O T E B O J O
O D R A L E B A
D E A D N C U
E C M A T R A S

P I A U I O R T O
O D I R R O C O S O

O G S E V O L A
U M A B E A T R I Z
L A S E R M A C A

S E G O L A R

Membro
de gangue

radical

"Você", no
linguajar

dos
gaúchos

Dentro dos
limites da

cidade

El. comp.
de "neola-

tino":
"novo"

Fauna e
flora do
fundo do

mar
Modelo de
vestido de
corte reto

(bras.)

Parte a-
colchoada
do sutiã

Prática
nupcial

abolida no
Ocidente

"The
Walking

(?)", série
de TV

Estado on-
de se loca-
liza o Vale 
do Gurgueia

Mercado
Comum
Europeu
(sigla)

Causou o
naufrágio
do Titanic,
em 1912

Número
de células
do proto-

zoário 
Guia de

Dante no
Paraíso

(Lit.) 

Radiação
usada no 
clareamen-
to dental

Foco dos
conflitos
psíquicos

Ambiente
da primei-
ra sociali-

zação

Nível de instrução
essencial na área de
turismo ou hotelaria

Prática criminosa que coloca em
risco a vida
dos cami-
nhoneiros

Instituição
religiosa 

sediada no
Vaticano

Brado
entoado

por
cocheiros

Desgraça
É fertili-

zado pelo
adubo

Liam Nee-
son, ator 
Moeda do

Japão

Amante
de Heloí-
sa (Hist.)
Aplicação

A ciência
de Émile
Durkheim

Pianista e 
compositor

francês

Outro, em
espanhol

Má sorte

A 14ª
letra

Na parte
posterior

Estrábico

Saudação
informal

Protesto
coletivo
Cobre

(símbolo)

Protegido;
amparado

Tipo de
ditongo

Fração da
unidade
Cama

portátil

4/dead — otro. 6/bentos. 7/beatriz. 8/skinhead. 9/erik satie.

Solução Anterior

ENTRETENIMENTO

Rosangela Villa é professora Associada da UFMS, com Doutorado em sociolin-
guística, e atua no Mestrado em Estudos de Linguagens/Campo Grande e no 
curso de Letras do CPAN.
Contato para sugestões: coisasdalingua@diariocorumbaense.com.br.

SOBRE ELEIÇÕES E VOTOS
Caros leitores, domingo, dia 07, é o dia em que, no exercício real de 

cidadania, decidiremos, com o nosso voto, os rumos do nosso país e do 
nosso estado pelos próximos quatro anos. Assim, convém refletirmos 
sobre a importância de eleições e votos na história política do Brasil, 
pois mesmo depois da descoberta do país pelos portugueses, levamos 
alguns anos para conquistar a nossa independência. E, embora em 
1532 já houvesse um início de processo eleitoral com a organização 
política das vilas de São Vicente e de São Paulo (Piratininga, na épo-
ca), somente no século XIX, em 1891, é que tivemos o nosso primeiro 
presidente eleito, embora não por eleições diretas. Antes disso, porém, 
com a outorga da Constituição Brasileira por Dom Pedro I, em 1824, 
foram definidas as primeiras regras para escolha dos governantes a ní-
vel nacional, e a criação da Assembleia Geral, composta pelo Senado e 
Câmara dos Deputados. E com a Proclamação da República, em 15 de 
novembro de 1889, foi instaurado um Governo Provisório, assumindo o 
posto de Presidente o proclamador da República, Deodoro da Fonseca. 
Tendo sido, posteriormente, eleito presidente, em 1891, com respaldo 
da Constituição, sendo o seu vice o Marechal Floriano Vieira Peixoto. 
Naquela época, os candidatos podiam concorrer aos dois cargos, sepa-
radamente, e ao mesmo tempo, foi o que fez Floriano Peixoto. Mas, até 
então, somente os homens podiam votar. Nessa trajetória, o voto da 
mulher foi legitimado só em 1932, no Governo de Getúlio Vargas, após 
muitas reivindicações e lutas. Contudo, o voto era permitido apenas 
para mulheres casadas, com a autorização dos maridos, e às viúvas e 
solteiras, que tivessem renda própria. Sendo essas restrições banidas 
do Código Eleitoral em 1934. Entretanto, havia mais um diferencial, o 
voto era obrigatório somente para os homens, apenas em 1946 a obri-
gatoriedade se estendeu às mulheres. De lá pra cá, muita coisa mudou. 
E, após um longo período, em que os militares comandaram o país, de 
1964-1985, não houve eleições diretas para presidente, apenas para 
vereadores, deputados, senadores, prefeitos e governadores. Mas, em 
1989, tivemos eleições diretas para presidente, sendo eleito Tancredo 
Neves. A mais recente conquista no setor político foi quando, em 1997, 
a Lei nº 9.504 assegurou o direito das mulheres preencherem 30% das 
vagas a cargos políticos dos partidos. Porém, o mais importante nisso 
tudo, é o seu direito de votar, direito e dever ao mesmo tempo, e esse 
é o motivo que nos trouxe aqui hoje, pois o exercício livre de cidadania 
deve ser assegurado e respeitado por todos. Por isso, vá votar, não fi-
que de fora das eleições, pois, com certeza, o seu voto fará diferença no 
resultado. Bom fim de semana.

COLUNA
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